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NOTAS METODOLÓGICAS

1 - Os indicadores regionais utilizam dados primários da Pes quisa

Industrial Mensal de Produção Física (PIM-PF). Os painéis d e produtos e

informantes são específicos para cada região.

2 - A base de ponderação dos indicadores é fixa e tem como refer ência

a estrutura média do Valor da Transformação Industrial refe rente ao período

1998/2000. Para a Indústria Geral segundo esta variável, os produtos

selecionados alcançam os seguintes níveis de cobertura: Am azonas, 38

produtos (72%), Pará, 23 produtos (73%), Região Nordeste, 1 62 produtos

(62%); Ceará, 62 produtos (61%); Pernambuco, 76 produtos (5 0%); Bahia, 79

produtos (66%); Minas Gerais, 143 produtos (64%); Espírito Santo, 24

produtos (71%); Rio de Janeiro, 137 produtos (56%); São Paul o, 490 produtos

(55%); Paraná, 136 produtos (52%); Santa Catarina, 113 prod utos (50%); Rio

Grande do Sul, 197 produtos (55%) e Goiás, 49 produ tos (46%). 

3 - Os procedimentos metodológicos dos índices regionais sã o

idênticos aos adotados no nível Brasil. A fórmula de cálculo adotada é uma

adaptação de Laspeyres - base fixa em cadeia, com a tualização de pesos.

4 - São divulgados quatro tipos de índices:

- ÍNDICE BASE FIXA MENSAL (NÚMERO-ÍNDICE): compara a produç ão do mês

de referência do índice com a média mensal produzida no ano ba se da

pesquisa (2002);

- ÍNDICE MENSAL: compara a produção do mês de referência do ín dice em

relação a igual mês do ano anterior;

- ÍNDICE ACUMULADO NO ANO: compara a produção acumulada no an o, de

janeiro até o mês de referência do índice, em relação a igual p eríodo do

ano anterior;

- ÍNDICE ACUMULADO NOS ÚLTIMOS 12 MESES: compara a produção acumulada

nos últimos 12 meses de referência do índice em relação a igua l período

imediatamente anterior. 

Os demais ÍNDICES (por exemplo, MÊS/MÊS ANTERIOR) podem ser obtidos

pelo usuário a partir do índice Base Fixa Mensal.
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5 - Os índices apresentados neste documento estão sujeitos à

retificação nos dados primários por parte dos informantes d a pesquisa. A

sistemática adotada para retificação de índices consiste n a divulgação,

junto com os resultados de cada mês de dezembro do ano (n), do “ índice Base

Fixa Mensal” do ano n-1, que passará então a ser de finitivo.

Informações mais detalhadas sobre os procedimentos metodo lógicos

podem ser obtidas na Coordenação de Indústria (COIND) - Aven ida Chile, 500

4o andar CEP 20031-170 - Rio de Janeiro - RJ, telefon e: (21) 2142-4513.
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Comentários

Em novembro, a produção regional da indústria apresenta um q uadro de

resultados positivos que atinge oito das quatorze áreas pes quisadas. No

confronto com novembro de 2004, o destaque é o avanço registr ado por

Pernambuco (12,3%), impulsionado sobretudo pela performa nce favorável do

setor de alimentos e bebidas. As indústrias do Rio de Janeiro (4,0%), Minas

Gerais (3,8%), Espírito Santo (1,5%), Bahia (1,1%) e Pará (0 ,9%) também

mostram crescimento superior ao do total do Brasil (0,6%). A região

Nordeste (0,5%) e São Paulo (0,3%) assinalam taxas positiva s porém abaixo

da média do país, enquanto os demais locais apontaram result ados negativos:

Santa Catarina (-2,2%), Amazonas (-2,4%), Rio Grande do Sul (-3,4%), Goiás

(-3,7%), Ceará (-6,2%) e Paraná (-10,4%).

No indicador acumulado para janeiro-novembro, frente a igu al período

de 2004, há expansão em todas as regiões pesquisadas, exceto no Ceará

(-1,1%) e no Rio Grande do Sul (-3,8%). Neste índice, a lidera nça do

desempenho regional, em termos da magnitude do crescimento , permanece com

Amazonas (13,5%), sustentada, sobretudo, pelo dinamismo n a fabricação de

telefones celulares e de televisores. Com taxas acima da méd ia nacional

(3,1%) figuram, ainda: Minas Gerais (6,4%), Pará (3,8%), Sã o Paulo (3,7%),

Bahia (3,5%) e Goiás (3,2%). Nestes locais confirma-se o pad rão de

crescimento observado para o total da indústria brasileira ao longo do ano

passado, uma vez que a estrutura industrial nesses estados t em forte

presença dos segmentos de bens de consumo, tanto de duráveis quanto de

semiduráveis e não duráveis, além da presença de setores tip icamente

exportadores. Os demais locais registram os seguintes resu ltados: região

Nordeste e Pernambuco (ambos com 2,3%), Rio de Janeiro (1,9% ), Espírito

Santo (1,8%), Paraná (1,0%) e Santa Catarina (0,4%) .

Por fim, o indicador acumulado nos últimos doze meses, apesa r de

apresentar índices positivos para a maioria (treze) das áre as pesquisadas,

assinala em doze locais, na passagem de outubro para novembr o, trajetória

declinante no ritmo de expansão, tal como já observado em nív el nacional.

Os movimentos mais acentuados de redução no ritmo produtivo ocorreram no

Ceará, que passou de 2,8% em outubro para 0,4% em novembro, no Paraná (de

4,3% para 2,0%) e na Bahia (de 6,2% para 4,2%).



A produção industrial do Amazonas recua 2,4% em novembro na

comparação com o mesmo mês de 2004, após apresentar quinze re sultados

positivos consecutivos neste tipo de comparação. No entant o, os indicadores

para períodos mais abrangentes seguem mostrando expressiv as taxas de

expansão: 13,5% no acumulado de janeiro a novembro e 13,6% no acumulado nos

últimos doze meses.

O indicador mensal diminuiu 2,4% devido, sobretudo, à queda observada

em seis das onze atividades pesquisadas. O principal destaq ue setorial, que

contribuiu negativamente para a formação do índice geral, f oi material

eletrônico e equipamentos de comunicações (-13,6%), influ enciado,

sobretudo, pela queda na fabricação de telefones celulares , em função de

paralisação para férias em uma empresa. Vale também destaca r os resultados

negativos de refino de petróleo e produção de álcool (-25,7% ) e de máquinas

e equipamentos (-17,5%), onde sobressaem a diminuição na pr odução de

gasolina e de forno microondas, respectivamente. Entre os q ue assinalam

taxas positivas, alimentos e bebidas (23,2%), em decorrênc ia do aumento na

fabricação, sobretudo, de preparações em xarope para elabo ração de bebidas,

exerce o principal impacto.

No indicador acumulado de janeiro-novembro de 2005, frente a igual

período do ano anterior, a produção fabril amazonense cresc e 13,5%,

refletindo, em grande parte, a expansão observada em oito da s onze

atividades pesquisadas. Material eletrônico e equipament os de comunicações,

com avanço de 25,2%, sobressai como a principal contribuiçã o positiva para

o índice global, com destaque para telefones celulares e tel evisores. Vale

também destacar alimentos e bebidas (12,2%) e outros equipa mentos de

transporte (9,5%), conseqüência, sobretudo, do desempenh o favorável,

respectivamente, dos itens preparação em xarope para elabo ração de bebidas

e motocicletas. Em sentido oposto, borracha e plástico (-20 ,2%) figura como

a maior pressão negativa, influenciado pela queda na produç ão de garrafas

PET e de peças de plástico para a indústria eletroe letrônica.

Por fim, o indicador acumulado nos últimos doze meses, mesmo

assinalando desaceleração, mostra crescimento de 13,6% em novembro, após os

15,4% registrados em outubro. Este movimento foi observado em oito das onze

atividades pesquisadas.



Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Produção Industrial
Indústria Geral  Amazonas  2004-2005

Indicador Acumulado nos Últimos Doze Meses
(Base: últimos doze meses anteriores = 100)
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A indústria do Pará , em novembro de 2005, registrou ligeiro acréscimo

de 0,9% na comparação com igual mês do ano anterior. Os indica dores para

períodos mais abrangentes apresentaram crescimento: 3,8% no acumulado no

ano e 4,2% no acumulado nos últimos doze meses.

Segundo o indicador mensal, o aumento de 0,9% na produção ind ustrial

paraense foi sustentado sobretudo por três dos seis segment os pesquisados.

Na formação da taxa global, alimentos e bebidas (25,4%) e ind ústria

extrativa (4,0%) exerceram as maiores pressões positivas, por conta dos

avanços, principalmente, nos itens: refrigerantes; e miné rios de ferro,

respectivamente. Por outro lado, madeira (-20,9%) figura c omo o principal

impacto negativo, com decréscimo na produção, sobretudo, d e madeira

serrada.

O crescimento de 3,8% no acumulado janeiro-novembro foi det erminado,

em grande parte, pelo desempenho favorável da indústria ext rativa (10,0%),

em que sobressaiu a expansão na extração de minérios de ferro . Em seguida,

vale destacar o impacto positivo vindo da metalurgia básica (2,8%), devido,

principalmente, ao incremento na produção de alumínio não l igado em formas

brutas e óxido de alumínio. Entre os segmentos que assinalar am resultados

negativos, destacam-se madeira (-8,0%) e minerais não-met álicos (-7,6%), em

decorrência, sobretudo, das retrações observadas nos iten s: madeira

serrada; caulim beneficiado e cimento, respectivame nte.



Por fim, mesmo com expansão de 4,2%, o indicador acumulado no s

últimos doze meses da indústria paraense mantém trajetória de desaceleração

no seu ritmo produtivo, iniciada em fevereiro de 2005 (10,0% ). Este

movimento está presente em cinco das seis atividade s investigadas.

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Produção Industrial
Indústria Geral Pará 2004-2005 

Indicador Acumulado nos Últimos Doze Meses 
(Base: últimos doze meses anteriores = 100)
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Em novembro de 2005, a produção industrial do Nordeste registrou

suave expansão (0,5%) na comparação contra igual mês do ano a nterior. Os

indicadores para períodos mais abrangentes também apresen taram crescimento:

2,3% no acumulado no ano e 2,9% no acumulado nos úl timos doze meses.

Segundo o indicador mensal, o acréscimo de 0,5% na indústria

nordestina teve a influência positiva de cinco dos onze segm entos

pesquisados, cabendo a alimentos e bebidas (8,4%), celulos e e papel (55,3%)

e metalurgia básica (7,9%) as principais contribuições pos itivas. Nestes

setores, sobressaíram o aumento na produção dos itens: açúc ar cristal e

refrigerantes; celulose; e vergalhões de aço ao carbono, re spectivamente.

Por outro lado, os maiores impactos negativos vieram de prod utos químicos

(-8,4%) e de refino de petróleo e produção de álcool (-8,3%), que

apresentaram recuos na fabricação, principalmente, de pol ietileno de alta

densidade (PEAD) e policloreto de vinila (PVC); gasolina e g ás liqüefeito

de petróleo (GLP), respectivamente.

A indústria nordestina, segundo o indicador acumulado jane iro-

novembro, exibiu crescimento de 2,3%, decorrente em grande parte do



desempenho favorável de seis das onze atividades pesquisad as. Os destaques

setoriais positivos vieram de alimentos e bebidas (4,1%), m inerais não-

metálicos (14,5%) e de refino de petróleo e produção de álcoo l (3,8%).

Nestas atividades sobressaíram, respectivamente, os aume ntos na produção,

sobretudo, de refrigerantes e cervejas; cimento e elemento s pré-fabricados

de cimento; e gasolina e óleo diesel. Entre os que assinalara m recuo, os

principais impactos vieram da indústria extrativa (-3,8%) e de têxtil

(-3,4%), que apresentaram decréscimo, principalmente, no s itens: óleos

brutos de petróleo e gás natural; tecido de algodão  e de malha de fibra.

Por fim, o indicador acumulado nos últimos doze meses, acent ua a

trajetória descendente no ritmo de produção iniciada em mai o (8,4%), ao

passar de 4,3% em outubro para 2,9% em novembro.

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Produção Industrial
Indústria Geral Nordeste 2004-2005

Indicador Acumulado nos Últimos Doze Meses
(Base: últimos doze meses anteriores = 100)
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Em novembro de 2005, a produção industrial do Ceará recuou 6,2% em

relação ao mesmo mês do ano anterior. No indicador acumulado no ano houve

retração de 1,1%, enquanto o indicador acumulado nos último s doze meses

ainda registrou ligeira taxa positiva (0,4%).

A indústria cearense, pelo quinto mês consecutivo, apresen tou queda

no indicador mensal, embora somente quatro dos dez setores i ndustriais

pesquisados tenham assinalado performance desfavorável. O principal impacto

negativo para a formação da taxa de -6,2% veio do setor têxtil (-18,9%), em

função do decréscimo na fabricação de tecidos e fios de algod ão. Vale citar



também o fraco desempenho de calçados e artigos de couro (-21 ,4%), devido a

menor produção de calçados de plástico; e de alimentos e bebi das (-7,1%),

por conta do recuo observado em amendoim e castanha de caju to rrados, e

castanha de caju beneficiada, provocado tanto pela quebra d a safra como

pela redução nas exportações. Entre os que mostraram result ados positivos,

as maiores contribuições vieram de refino de petróleo e prod ução de álcool

(78,6%), impulsionado pelo aumento atípico na produção de g asolina, óleo

diesel e óleos combustíveis; e em menor medida, de produtos q uímicos

(6,2%), onde houve avanço em tintas e vernizes para  construção, e oxigênio.

No indicador acumulado no ano, frente a igual período de 2004 , a

indústria cearense recua 1,1%, com taxas negativas em quatr o das dez

atividades investigadas. As principais pressões negativa s foram observadas

em calçados e artigos de couro (-7,8%), refletindo a menor pr odução de

calçados de plástico; e em alimentos e bebidas (-3,7%), devi do à queda na

fabricação de castanha de caju beneficiada, e amendoim e cas tanha de caju

torrados. Em sentido oposto, os desempenhos positivos que m ais

influenciaram a média global vieram de minerais não-metáli cos (23,2%) e de

refino de petróleo e produção de álcool (11,9%), em função,

respectivamente, do aumento na produção de cimento e gasolina.

O indicador acumulado nos últimos doze meses apresentou for te

desaceleração no ritmo de crescimento da produção na passag em de outubro

(2,8%) para novembro (0,4%), prosseguindo com a trajetória descendente

iniciada em maio.



Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Produção Industrial
Indústria Geral  Ceará  2004-2005

Indicador Acumulado nos Últimos Doze Meses
(Base: últimos doze meses anteriores = 100)
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Em novembro 2005, a indústria de Pernambuco apresentou expansão de

12,3% em relação ao mesmo mês do ano anterior. Os indicadores para períodos

mais abrangentes continuam positivos: 2,3% no acumulado no ano e 2,1% no

acumulado nos últimos doze meses.

A indústria pernambucana registra forte crescimento em nov embro

(12,3%), revertendo assim o resultado negativo obtido em ou tubro (-1,9%).

Este resultado deve-se sobretudo ao desempenho favorável d e seis das onze

atividades industriais pesquisadas, com destaque para ali mentos e bebidas

(18,6%), em função sobretudo do aumento na produção de açúca r cristal e

refinado. Outras contribuições positivas relevantes vier am de metalurgia

básica (30,3%) e de borracha e plástico (26,7%), onde sobres saem,

respectivamente, a expansão nos itens vergalhões de aços ao carbono, chapas

e tiras de alumínio; e filmes e sacos de plástico para embalag ens. Em

sentido contrário, os principais impactos negativos viera m de produtos de

metal (-12,9%) e produtos químicos (-3,4%), pressionados, respectivamente,

pela queda na fabricação de latas de alumínio para embalagem , e borracha de

estireno-butadieno.

O indicador acumulado no ano, frente a igual período de 2004, cresceu

2,3%, com seis dos onze setores apresentando taxas positiva s, cabendo a

alimentos e bebidas (3,1%); máquinas, aparelhos e materiai s elétricos

(19,3%) e produtos químicos (5,9%) as maiores contribuiçõe s positivas.



Nestas atividades destacam-se, respectivamente, os avanç os na fabricação de

sorvete e refrigerantes; pilhas e baterias elétricas; e tin tas, vernizes, e

hipoclorito de cálcio. Entre os que assinalam resultados ne gativos, as

principais influências vieram de produtos de metal (-13,5% ) e de têxtil

(-18,8%), em função, respectivamente, da queda observada e m latas de

alumínio para embalagem e tecidos de algodão.

O indicador acumulado nos últimos doze meses, ao crescer 2,1 %, ficou

acima dos 1,1% de outubro, interrompendo a trajetória desce ndente iniciada

em fevereiro.

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Produção Industrial
Indústria Geral  Pernambuco 2004-2005

Indicador Acumulado nos Últimos Doze Meses
(Base: últimos doze meses anteriores = 100)

-2

0

2

4

6

8

Jan
04

Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez Jan
05

Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov

%

Em novembro de 2005, a produção industrial da Bahia mostrou expansão

de 1,1% em relação ao mesmo mês do ano anterior. Os indicadore s para

períodos mais abrangentes prosseguem positivos: 3,5% no ac umulado no ano e

4,2% no acumulado nos últimos doze meses. Todas as três taxas superam à

média nacional.

O avanço de 1,1% no indicador mensal foi influenciado, em gra nde

parte, pelo incremento em seis dos nove setores industriais pesquisados. A

maior contribuição positiva veio de celulose e papel (77,9% ), devido,

principalmente, ao aumento na produção de celulose, influe nciada por uma

base de comparação deprimida devido a uma paralisação para m anutenção

técnica ocorrida em novembro de 2004. Vale mencionar também os acréscimos

observados em alimentos e bebidas (8,7%), em função dos iten s óleo de soja



refinado e leite em pó; e em metalurgia básica (9,0%), em virt ude do

aumento na fabricação de barra, perfil e vergalhões de cobre , e vergalhões

de aço ao carbono. Em sentido contrário, os principais impac tos negativos

vieram de produtos químicos (-8,8%) e de refino de petróleo e produção de

álcool (-10,4%). Nestes setores sobressaem, respectivame nte, os recuos

observados em polietileno, e sulfato de amônio; e gasolina e gás liqüefeito

de petróleo (GLP).

No indicador acumulado para janeiro-novembro, frente a igu al período

de 2004, a indústria da Bahia registrou aumento de 3,5%, com a créscimo em

seis das nove atividades investigadas. As maiores influênc ias positivas

vieram de celulose e papel (15,7%), explicada pela maior pro dução de

celulose; alimentos e bebidas (8,3%), devido ao avanço na fa bricação de

leite em pó e óleo de soja refinado; e refino de petróleo e prod ução de

álcool (4,2%), em virtude do incremento observado em gasoli na e em óleo

diesel e óleos combustíveis. Entre os que assinalam taxas ne gativas, as

principais quedas vieram de produtos químicos (-0,8%) e ind ústria extrativa

(-3,3%), influenciados pela diminuição na produção de poli etileno e amônia;

e gás natural e petróleo, respectivamente.

O indicador acumulado nos últimos doze meses, na passagem de outubro

(6,2%) para novembro (4,2%), acentua a trajetória descende nte no ritmo

produtivo iniciada em fevereiro.

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Produção Industrial
Indústria Geral  Bahia  2004-2005

Indicador Acumulado nos Últimos Doze Meses
(Base: últimos doze meses anteriores = 100)
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Em novembro de 2005, a produção industrial de Minas Gerais

apresentou, pelo vigésimo oitavo mês consecutivo, expansã o nos três

indicadores pesquisados: 3,8% na comparação com igual mês d o ano anterior,

6,4% no acumulado no período janeiro-novembro e 6,1% no acum ulado nos

últimos doze meses.

O crescimento de 3,8% no indicador mensal da indústria minei ra está

sustentado, sobretudo, pelo desempenho da indústria extra tiva (9,7%),

devido, principalmente, ao aumento na extração de minérios de ferro. A

indústria de transformação amplia em 2,8% a produção, com re sultados

positivos em nove dos doze setores pesquisados. Neste segme nto, os maiores

impactos positivos vieram da metalurgia básica (4,9%) e de p rodutos de

metal (17,5%), onde sobressaem, respectivamente, o compor tamento favorável

dos produtos: ferronióbio e bobinas a frio de aço ao carbono; e estruturas

de ferro e aço e telas metálicas de fios de ferro e aço. Por outr o lado, a

principal pressão negativa foi observada em outros produto s químicos

(-16,3%), conseqüência, sobretudo, da queda na produção de inseticidas, e

adubos e fertilizantes.

O crescimento de 6,4% no indicador acumulado no ano, frente a igual

período de 2004, reflete o acréscimo registrado tanto na ind ústria

extrativa (12,7%) quanto na indústria de transformação (5, 4%). A primeira,

que se destaca como principal contribuição para o índice ger al, foi

favorecida pelo desempenho favorável da extração de minéri os de ferro, e a

segunda, foi influenciada pelo crescimento de dez das doze a tividades

pesquisadas. Nesta última, as maiores contribuições posit ivas vieram de

veículos automotores (11,3%) e de produtos de metal (32,2%) , por conta

sobretudo da boa performance dos itens: automóveis e estrut uras de ferro e

aço, respectivamente. Entre os ramos que assinalaram resul tados negativos,

metalurgia básica (-2,8%) exerceu a principal pressão, com destaque para os

produtos bobinas ou chapas de aço inoxidável e vergalhões de aços ao

carbono.

Por fim, o indicador acumulado nos últimos doze meses, mesmo com

trajetória de desaceleração no ritmo de crescimento, manté m expansão de

6,1% em novembro, ritmo bem acima da média nacional (3,5%). O movimento de

desaceleração foi observado em seis das treze ativi dades pesquisadas.



Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Produção Industrial
Indústria Geral  Minas Gerais 2004-2005

Indicador Acumulado nos Últimos Doze Meses
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A produção industrial do Espírito Santo apresentou expansão de 1,5%

em novembro de 2005 na comparação com igual mês do ano anterio r, sendo este

o quarto resultado positivo consecutivo neste tipo de confr onto. Os

indicadores para períodos mais abrangentes também apontar am crescimento:

1,8% no acumulado no ano e 2,5% no acumulado nos úl timos doze meses.

O indicador mensal da produção industrial capixaba se expan diu 1,5%,

embora somente dois entre os cinco setores pesquisados tenh am apresentado

acréscimo: metalurgia básica (9,6%), com destaque para o av anço na produção

de lingotes, blocos, tarugos ou placas de aço ao carbono, e mi nerais não-

metálicos (9,8%), devido, em grande parte, ao crescimento o bservado em

cimento. Por outro lado, as principais contribuições negat ivas vieram de

celulose e papel (-4,3%), conseqüência, principalmente, d a queda na

fabricação de celulose, e indústria extrativa (-2,6%), sob ressaindo a

diminuição na extração de minérios de ferro.

O crescimento de 1,8% no acumulado de janeiro a novembro, fre nte a

igual período de 2004, deveu-se, sobretudo, ao desempenho p ositivo de

quatro dos cinco ramos pesquisados. As atividades em expans ão que mais

contribuíram para a formação do índice global foram: celulo se e papel

(3,1%), minerais não-metálicos (5,7%) e indústria extrati va (1,7%), com

destaque para a maior produção de celulose; cimento; e minér ios de ferro,

respectivamente. O único ramo que apresentou queda foi meta lurgia básica



(-0,5%), em decorrência, sobretudo, da retração na fabrica ção de lingotes,

blocos, tarugos ou placas de aço ao carbono.

O indicador acumulado nos últimos doze meses confirma, na pa ssagem de

outubro (3,1%) para novembro (2,5%), a trajetória de desace leração no ritmo

de crescimento da produção iniciada em maio. Contudo, vale d estacar a breve

interrupção deste movimento em setembro.

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Produção Industrial
Indústria Geral  Espírito Santo  2004-2005

Indicador Acumulado nos Últimos Doze Meses
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A indústria do Rio de Janeiro mostra, em novembro, taxas positivas

nos principais indicadores. No confronto com novembro de 20 04, a produção

avançou 4,0%, registrando, assim, o quarto resultado posit ivo consecutivo

neste tipo de comparação. Com isso, na comparação para perío dos mais

abrangentes, a indústria fluminense permaneceu apresenta ndo expansão, 1,9%

no acumulado no ano e 2,1% nos últimos doze meses.

Na comparação novembro 05/ novembro 04, a produção industri al

fluminense cresce 4,0%, com a maior parte (nove) dos treze ra mos

pesquisados assinalando índices positivos. A performance favorável da

indústria extrativa (21,2%), mantém a seqüência de nove res ultados

positivos, e exerce a principal contribuição para a formaçã o da taxa

global. Na indústria de transformação, que por sua vez també m registra

incremento na produção (0,7%), os destaques setoriais são: alimentos, com

crescimento de 13,4%, edição e impressão (9,8%), favorecid o pela baixa base

de comparação, e veículos automotores (12,4%). Nestes seto res, sobressaem,



sobretudo, os avanços nos itens preparações e conservas de p eixes; jornais;

e caminhões e automóveis, respectivamente. Dos quatro ramo s que apontam

resultados negativos, as principais influências vêm de bor racha e plástico

(-29,1%), pressionado pelo recuo verificado em pneus; perf umaria, sabões e

produtos de limpeza, onde a queda de 31,0% está bastante pres sionada pela

redução na fabricação de cremes dentais e xampus, e metalurg ia básica

(-5,5%).

No indicador acumulado janeiro-novembro de 2005, frente a i gual

período de 2004, a atividade fabril fluminense cresce 1,9%, com a indústria

extrativa (14,7%), apoiada na extração de petróleo e gás nat ural, exercendo

o maior impacto sobre o índice geral, uma vez que a indústria d e

transformação recua 0,7%. Neste último segmento, cinco dos doze ramos

analisados expandem a produção, ficando as maiores contrib uições positivas

na composição do resultado global com minerais não-metálic os (22,0%) e

veículos automotores (16,2%) influenciados, em grande par te, pelos itens

granito talhado e automóveis, respectivamente. Entre as at ividades que

reduzem a produção, destacam-se, neste confronto, metalur gia básica, com

decréscimo de 7,6%, e borracha e plástico (-24,9%), impulsi onadas pela

queda na maior parte dos produtos pesquisados. Nestes ramos os principais

recuos vieram, sobretudo, de barras de aços ao carbono e pneu s,

respectivamente.

A taxa anualizada, medida pelo indicador acumulado nos últi mos doze

meses, ao assinalar expansão de 2,1%, mantém o mesmo patamar de outubro,

interrompendo assim o movimento de ligeira aceleração no ri tmo produtivo

iniciado em agosto (1,8%). Esta manutenção é determinada so bretudo pelo

desempenho bastante positivo da indústria extrativa, que p assa de 11,9% em

outubro para 13,8% em novembro, uma vez que a indústria de tra nsformação

registra desaceleração, ao passar de 0,1% para -0,3 %.



Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Produção Industrial
Rio de Janeiro  2004-2005

Indicador Acumulado nos Últimos Doze Meses
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Indústria Geral Indústria Extrativa Indústria de Transformação

A indústria de São Paulo mostra, em novembro, ligeira variação

positiva (0,3%) frente a igual mês de 2004. Neste tipo de comp aração, os

últimos três meses assinalam os resultados mais baixos desd e fins de 2003.

Com isto, o acumulado para janeiro-novembro fica em 3,7%, ab aixo dos 4,1%

observados em outubro. A taxa anualizada, indicador acumul ado nos últimos

doze meses, acentua a trajetória de desaceleração observad a nos últimos

meses, passando de 5,1% em outubro para 4,3% em nov embro.

No confronto novembro 05/novembro 04, mesmo apresentando p redomínio

(doze) de atividades com resultados negativos, a produção i ndustrial

paulista aponta ligeiro acréscimo de 0,3%. A principal cont ribuição

positiva na formação da taxa global fica com a indústria farm acêutica

(35,7%), influenciada não só pela ampliação da produção em n ovembro último,

mas também por uma base de comparação deprimida. Em seguida, vale destacar

os avanços observados em veículos automotores (3,3%), ediç ão e impressão

(4,9%) e refino de petróleo e produção de álcool (3,8%), cujo s acréscimos

foram explicados sobretudo pelo crescimento na fabricação de automóveis,

revistas; e gasolina, respectivamente. Entre os ramos que a ssinalaram queda

na produção, os que mais pressionaram a média da indústria fo ram: material

eletrônico e equipamentos de comunicações (-10,0%), máqui nas e equipamentos

(-5,7%), vestuário (-17,9%) e metalurgia básica (-8,2%), n os quais

sobressaíram, respectivamente, os recuos na fabricação de celulares;



aparelhos elevadores de transporte; calças comprida s; ligas de alumínio.

No indicador acumulado janeiro-novembro, frente a igual pe ríodo de

2004, o crescimento total da indústria foi de 3,7%, ligeiram ente inferior

ao de outubro (4,1%), com quatorze atividades apontando aum ento de

produção. A indústria farmacêutica (25,3%) mantém a lidera nça em termos de

impacto sobre o índice geral. Outras contribuições positiv as relevantes

vieram de edição e impressão (17,3%), máquinas, aparelhos e materiais

elétricos (15,1%) e máquinas e equipamentos (5,9%). Nestes ramos os

principais destaques vieram de, respectivamente, revista s e jornais;

transformadores; e carregadoras-trasportadoras. Em sent ido oposto, entre as

seis atividades com queda, as de maior pressão sobre a taxa gl obal

continuam sendo material eletrônico e equipamentos de comu nicações

(-6,9%) e têxtil (-8,4%).

No indicador acumulado nos últimos doze meses, embora conti nue

apontando resultados positivos e acima da média nacional (3 ,5%), observa-se

trajetória de desaceleração no ritmo de expansão, confirma da na passagem de

outubro (5,1%) para novembro (4,3%). Este comportamento es tá presente em

quinze das vinte atividades analisadas.

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Produção Industrial
São Paulo 2004-2005
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A produção industrial do Paraná recua 10,4% em novembro de 2005, na

comparação com igual período do ano anterior, sendo este o qu into resultado

negativo consecutivo neste tipo de comparação. Nos índices acumulado no ano



e acumulado nos últimos doze meses, observam-se taxas posit ivas: 1,0% e

2,0%, respectivamente.

A queda de 10,4% no confronto mensal reflete, sobretudo, o

comportamento desfavorável de oito dos quatorze ramos pesq uisados. Os

setores que mais contribuíram negativamente para a formaçã o do índice

global foram: edição e impressão (-31,6%), decorrente, em g rande parte, da

diminuição na produção de livros didáticos; alimentos (-13 ,8%), devido,

sobretudo, à queda na fabricação de açúcar cristal, em conse qüência da

entressafra da cana-de-açúcar; e máquinas e equipamentos ( -22,0%),

pressionado, principalmente, pelos itens máquinas para co lheita e tratores

agrícolas. Por outro lado, os setores que se destacaram com a s maiores

contribuições positivas foram máquinas, aparelhos e mater iais elétricos

(55,2%) e celulose e papel (10,9%), impulsionados, sobretu do, pelos

produtos: peças de aparelhos de interrupção e cabos de fibra s ópticas; e

caixas e cartão.

O indicador acumulado no período janeiro-novembro, frente a igual

período de 2004, avançou 1,0%, com sete segmentos assinalan do aumento. Os

principais destaques positivos vieram de veículos automot ores (22,9%) e de

refino de petróleo e produção de álcool (11,8%), devido, sob retudo, ao

crescimento observado, respectivamente, em caminhões e au tomóveis; e óleo

diesel e gasolina. Por outro lado, entre os ramos que recuara m, sobressaem

alimentos (-6,1%), por conta dos itens tortas e bagaços da ex tração do óleo

de soja e alimentos à base de milho, e outros produtos químico s (-19,6%),

em função da queda na produção de adubos e fertiliz antes.

O indicador acumulado nos últimos doze meses, ao se expandir 2,0% em

novembro, acentua a trajetória de desaceleração no ritmo de crescimento da

produção industrial paranaense que ocorre desde julho. Ess a movimento foi

observado em nove das quatorze atividades pesquisad as.



Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Produção Industrial
Indústria Geral  Paraná  2004-2005
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Em novembro de 2005, a indústria de Santa Catarina apresenta redução

de 2,2% frente a igual período do ano anterior, sendo esta a qu inta taxa

negativa consecutiva neste tipo de confronto. Entretanto, os indicadores

acumulado no ano (0,4%) e nos últimos doze meses (1,5%) pross eguem

positivos, contudo menos elevados que nos meses ant eriores.

No confronto novembro 05/novembro 04, a produção industria l

catarinense se reduziu com base sobretudo no comportamento desfavorável de

seis dos onze ramos industriais investigados. A principal c ontribuição

negativa na formação da taxa global se mantém com máquinas e e quipamentos

(-8,6%), influenciado não só pela menor fabricação de refri geradores e

congeladores, mas também por uma base de comparação elevada . Em seguida,

vale destacar o recuo observado em vestuário (-9,9%), expli cado pela menor

produção na maioria dos produtos pesquisados. Neste ramo, f iguram com os

maiores destaques: camisas de malha e calças para uso mascul ino; e

conjuntos de malha e calças comprida de uso feminino. Por out ro lado,

veículos automotores (7,7%), têxtil (3,8%) e celulose e pap el (6,3%)

sobressaem com as principais pressões positivas, impulsio nadas,

especialmente, pelo avanço na fabricação de carrocerias pa ra caminhões e

ônibus; tecidos e feltros; e sacos e bolsas de pape l, respectivamente.

O indicador acumulado de janeiro-novembro, frente igual pe ríodo de

2004, mesmo crescendo a uma taxa moderada (0,4%), mantém per fil



generalizado de crescimento. A assimetria nos desempenhos setoriais explica

o resultado global próximo de zero. Há expansão em oito das on ze atividades

pesquisadas, com destaque para veículos automotores (42,7 %). Vale destacar

a performance positiva das indústrias de alimentos (2,9%), têxtil (5,3%) e

celulose e papel (7,0%) que apontam incremento nos itens car nes de suínos

congeladas; tecidos e feltros; e sacos e bolsas de papel; res pectivamente.

Por outro lado, as indústrias de máquinas e equipamentos (-1 2,1%),

vestuário (-12,2%) e máquinas, aparelhos e materiais elétr icos (-13,7%) são

as únicas que mostram queda, principalmente, em função da re dução observada

em refrigeradores e compressores; calças para uso masculin o; e motores

elétricos, respectivamente.

O índice acumulado nos últimos doze meses prossegue com taxa positiva

(1,5%), porém mantém clara trajetória de desaceleração no r itmo de

crescimento nos últimos meses: 5,8% até agosto, 3,7% até set embro e 2,7%

até outubro. Este movimento é observado na maioria (dez) dos onze ramos

pesquisados.

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Produção Industrial
Santa Catarina 2004-2005
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Em novembro de 2005, a indústria do Rio Grande do Sul, na comparação

com igual mês do ano anterior, apresentou queda de 3,4%. Tamb ém registraram

decréscimos os indicadores para períodos mais abrangentes : -3,8% no

acumulado no ano e -3,4% nos últimos doze meses.

O recuo de 3,4% no indicador mensal refletiu os desempenhos a dversos



de dez das quatorze atividades pesquisadas na indústria gaú cha, cabendo a

calçados e artigos de couro (-18,7%), máquinas e equipament os (-12,9%) e

outros produtos químicos (-12,6%) os principais destaques negativos. Nestes

setores sobressaem as retrações, principalmente, dos iten s: tênis de couro;

máquinas para colheita, aparelho de ar condicionado; etili eno não-saturado

e polietileno de alta densidade (PEAD), respectivamente. P or outro lado, os

maiores impactos positivos no cômputo geral vieram de refin o de petróleo e

produção de álcool (29,4%) e de alimentos (14,3%), impulsio nados pela maior

produção, sobretudo, de óleo diesel, naftas para petroquím ica; arroz

semibranqueado e carnes de bovino, respectivamente.

O indicador acumulado no período janeiro-novembro, frente a igual

período de 2004, recuou 3,8%, refletindo o comportamento ne gativo da

maioria (onze) dos quatorze setores pesquisados. Máquinas e equipamentos

(-19,3%), calçados e artigos de couro (-5,0%) e outros produ tos químicos

(-5,9%) exerceram as maiores pressões negativas, registra ndo quedas na

fabricação, sobretudo, de máquinas para colheita, semeado res; tênis de

couro; polietileno de baixa densidade, respectivamente. A limentos (3,9%) e

refino de petróleo e produção de álcool (5,0%) sobressaíram entre as

atividades que apresentaram crescimento, mostrando, prin cipalmente, avanços

na produção de arroz semibranqueado, carnes de bovino; e naf tas para

petroquímica, respectivamente.

A indústria gaúcha, segundo o indicador acumulado nos últim os doze

meses, ao apresentar retração de 3,4% permanece com trajetó ria descendente

no seu ritmo de produção, iniciada em dezembro de 2 004 (6,4%).



Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Produção Industrial
Indústria Geral Rio Grande do Sul 2004-2005
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A indústria de Goiás , em novembro, registrou retração de 3,7% em

comparação à igual mês de 2004. No entanto, os indicadores pa ra períodos

mais amplos prosseguem positivos: 3,2% no acumulado no ano e 4,5% no

acumulado nos últimos doze meses.

Pelo terceiro mês consecutivo, a produção industrial goian a recuou no

indicador mensal, com taxas negativas em quatro dos cinco se tores

industriais. A maior influência negativa para a composição da taxa de

-3,7%, veio da indústria extrativa (-30,2%), por conta da me nor extração de

amianto. Vale mencionar ainda, o decréscimo observado em pr odutos químicos

(-10,6%) e minerais não-metálicos (-4,7%), que apresentar am queda na

produção de adubos e fertilizantes, e ladrilhos e placas de c erâmica,

respectivamente. Em sentido oposto, metalurgia básica (12 ,1%), devido à

expansão verificada nos itens ferroníquel e ferronióbio, f oi a única

atividade que assinalou resultado positivo.

No indicador acumulado no ano, frente a igual período de 2004 , a

produção industrial de Goiás mostrou expansão de 3,2%, com c rescimento em

três dos cinco segmentos investigados. Entre os que assinal aram resultados

positivos, destacam-se alimentos e bebidas (5,7%), em funç ão do aumento na

produção de cerveja e chope, e refrigerantes; e metalurgia b ásica (14,3%),

por conta da maior fabricação de ferroníquel e ferronióbio. Por outro lado,

os setores que mais pressionaram negativamente foram produ tos químicos



(-11,0%) e indústria extrativa (-3,0%), por conta, princip almente, da

redução observada na produção de adubos e fertiliza ntes, e amianto.

O indicador acumulado nos últimos doze meses, ao registrar 4 ,5% em

novembro, acentua a trajetória de desaceleração no ritmo de crescimento da

produção, uma vez que tinha apontado 7,2% em setemb ro e 6,3% em outubro.

Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria

Produção Industrial
Indústria Geral  Goiás  2004-2005
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Mensal
Acumulado 
Jan - Nov

Acumulado 
12 Meses

Amazonas -2,4 13,5 13,6

Pará 0,9 3,8 4,2

Região Nordeste 0,5 2,3 2,9

Ceará -6,2 -1,1 0,4

Pernambuco 12,3 2,3 2,1

Bahia 1,1 3,5 4,2

Minas Gerais 3,8 6,4 6,1

Espírito Santo 1,5 1,8 2,5

Rio de Janeiro 4,0 1,9 2,1

São Paulo 0,3 3,7 4,3

Paraná -10,4 1,0 2,0

Santa Catarina -2,2 0,4 1,5

Rio Grande do Sul -3,4 -3,8 -3,4

Goiás -3,7 3,2 4,5

Brasil 0,6 3,1 3,5

  Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria.

Taxa de Variação (%)
LOCAIS

Tabela 1
Indicadores Conjunturais da Indústria

Resultados Regionais
Novembro/05



Índice
Comp. da 

Taxa
Índice

Comp. da 
Taxa

Índice
Comp. da 

Taxa
Índice

Comp. da 
Taxa

  Indústrias Extrativas 94,50 -0,18 110,02 4,28 96,25 -0,30 - -

  Alimentos e bebidas 112,21 2,05 104,45 0,46 104,08 0,99 96,26 -1,18

  Fumo - - - - - - - -

  Têxtil - - - - 96,61 -0,29 95,54 -1,04

  Vestuário e acessórios - - - - 92,49 -0,19 105,02 0,36

  Calçados e artigos de couro - - - - 99,08 -0,04 92,18 -1,36

  Madeira - - 91,97 -0,88 - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel - - 93,93 -0,35 113,68 0,50 - -

  Edição, impressão e reprodução de gravações 107,36 0,22 - - - - - -

  Refino de petróleo e álcool 94,90 -0,31 - - 103,80 0,52 111,89 0,72

  Produtos químicos 113,73 0,46 - - 100,39 0,09 102,42 0,13

  Borracha e plástico 79,85 -0,71 - - - - - -

  Minerais não metálicos - - 92,43 -0,43 114,52 0,68 123,19 0,89

  Metalurgia básica - - 102,75 0,67 99,76 -0,02 84,20 -0,27

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos 101,58 0,09 - - - - 111,09 0,19

  Máquinas e equipamentos 114,78 0,53 - - - - - -

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - 116,54 0,36 127,05 0,50

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações 125,18 9,69 - - - - - -

  Equips. de instrumentação médico-hospitalar, ópticos e outros 112,57 0,48 - - - - - -

  Veículos automotores - - - - - - - -

  Outros equipamentos de transporte 109,45 1,19 - - - - - -

  Mobiliário e Diversos - - - - - - - -

    Indústria Geral 113,50 13,50 103,75 3,75 102,31 2,31 98,93 -1,07

  Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria.

ANEXO
Desempenho Industrial Regional - 2005

Composição do Crescimento do Indicador Acumulado em Janeiro - Novembro, segundo Atividades de Indústria

Região Nordeste Ceará
Atividades

Amazonas Pará



Índice
Comp. da 

Taxa
Índice

Comp. da 
Taxa

Índice
Comp. da 

Taxa
Índice

Comp. da 
Taxa

  Indústrias Extrativas - - 96,67 -0,19 101,70 0,49 97,03 -0,26

  Alimentos e bebidas 103,11 1,17 108,30 1,03 101,68 0,23 105,73 3,79

  Fumo - - - - - - - -

  Têxtil 81,25 -0,57 - - - - - -

  Vestuário e acessórios - - - - - - - -

  Calçados e artigos de couro 93,38 -0,09 - - - - - -

  Madeira - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel 105,59 0,16 115,74 1,09 103,12 0,66 - -

  Edição, impressão e reprodução de gravações - - - - - - - -

  Refino de petróleo e álcool 96,37 -0,08 104,16 1,00 - - - -

  Produtos químicos 105,93 0,82 99,19 -0,29 - - 89,01 -1,38

  Borracha e plástico 98,80 -0,05 108,58 0,19 - - - -

  Minerais não metálicos 105,36 0,36 109,67 0,18 105,73 0,58 101,75 0,10

  Metalurgia básica 103,29 0,47 99,41 -0,05 99,47 -0,14 114,33 0,97

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos 86,54 -1,02 - - - - - -

  Máquinas e equipamentos - - - - - - - -

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos 119,31 1,17 - - - - - -

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - -

  Equips. de instrumentação médico-hospitalar, ópticos e outros - - - - - - - -

  Veículos automotores - - 132,34 0,59 - - - -

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - -

  Mobiliário e Diversos - - - - - - - -

    Indústria Geral 102,34 2,34 103,54 3,54 101,82 1,82 103,22 3,22

  Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria.

ANEXO
Desempenho Industrial Regional - 2005

Composição do Crescimento do Indicador Acumulado em Janeiro - Novembro, segundo Atividades de Indústria

Atividades
Pernambuco Bahia Espírito Santo Goiás



Índice Comp. da Taxa Índice Comp. da Taxa Índice Comp. da Taxa

  Indústrias Extrativas 112,74 1,73 114,72 2,48 - -

  Alimentos 107,13 0,99 109,93 0,70 99,97 -0,00

  Bebidas 88,05 -0,21 101,83 0,11 105,09 0,11

  Fumo 101,17 0,02 - - - -

  Têxtil 106,39 0,23 118,99 0,30 91,60 -0,23

  Vestuário e acessórios - - - - 96,78 -0,05

  Calçados e artigos de couro - - - - - -

  Madeira - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel 105,80 0,20 - - 102,40 0,12

  Edição, impressão e reprodução de gravações - - 93,17 -0,54 117,29 0,95

  Refino de petróleo e álcool 100,54 0,03 97,96 -0,30 100,10 0,01

  Farmacêutica - - 95,15 -0,42 125,31 1,25

  Perfumaria, sabões, detergentes e produtos de limpeza - - 87,00 -0,31 105,42 0,16

  Outros produtos químicos 103,59 0,23 98,11 -0,15 101,48 0,12

  Borracha e plástico - - 75,09 -0,91 100,24 0,01

  Minerais não metálicos 110,13 0,65 122,04 1,05 97,90 -0,07

  Metalurgia básica 97,20 -0,62 92,42 -1,01 101,20 0,04

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos 132,21 1,24 - - 98,40 -0,07

  Máquinas e equipamentos 110,97 0,42 - - 105,85 0,50

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - 122,29 0,23

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - 115,11 0,59

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - 93,06 -0,34

  Equips. de instrument. médico-hospitalar, ópicos e outros - - - - - -

  Veículos automotores 111,31 1,47 116,18 0,88 102,25 0,27

  Outros equipamentos de transporte - - - - 103,95 0,09

  Mobiliário - - - - - -

  Diversos - - - - - -

    Indústria Geral 106,39 6,39 101,88 1,88 103,70 3,70

  Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria.

Atividades

ANEXO
Desempenho Industrial Regional - 2005

Composição do Crescimento do Indicador Acumulado em Janeiro - Novembro, segundo Atividades de Indústria

Minas Gerais Rio de Janeiro São Paulo



Índice Comp. da Taxa Índice Comp. da Taxa Índice Comp. da Taxa

  Indústrias Extrativas - - - - - -

  Alimentos 93,90 -1,41 102,85 0,69 103,86 0,57

  Bebidas 106,20 0,13 - - 98,04 -0,06

  Fumo - - - - 96,01 -0,31

  Têxtil - - 105,26 0,62 - -

  Vestuário e acessórios - - 87,81 -1,14 - -

  Calçados e artigos de couro - - - - 94,96 -0,67

  Madeira 88,11 -0,83 101,76 0,11 - -

  Celulose, papel e produtos de papel 107,28 0,52 106,96 0,54 98,67 -0,05

  Edição, impressão e reprodução de gravações 101,36 0,10 - - 102,36 0,06

  Refino de petróleo e álcool 111,83 1,12 - - 104,97 0,43

  Farmacêutica - - - - - -

  Perfumaria, sabões, detergentes e produtos de limpeza - - - - - -

  Outros produtos químicos 80,45 -1,13 - - 94,15 -0,66

  Borracha e plástico 95,61 -0,13 101,43 0,10 92,80 -0,30

  Minerais não metálicos 103,09 0,12 100,44 0,03 - -

  Metalurgia básica - - 104,82 0,13 95,35 -0,16

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos 96,52 -0,10 - - 99,49 -0,03

  Máquinas e equipamentos 90,21 -0,93 87,92 -1,86 80,75 -2,13

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos 122,13 0,36 86,27 -0,70 - -

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - -

  Equips. de instrument. médico-hospitalar, ópicos e outros - - - - - -

  Veículos automotores 122,94 3,35 142,65 1,90 97,72 -0,17

  Outros equipamentos de transporte - - - - - -

  Mobiliário 94,50 -0,15 - - 89,86 -0,33

  Diversos - - - - - -

    Indústria Geral 101,01 1,01 100,41 0,41 96,20 -3,80

  Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria.

Paraná Santa Catarina Rio Grande do Sul

ANEXO
Desempenho Industrial Regional - 2005

Composição do Crescimento do Indicador Acumulado em Janeiro - Novembro, segundo Atividades de Indústria

Atividades



Ponderação PIA  1998/2000

Set Out Nov Set Out Nov Jan-Set Jan-Out Jan-Nov Até Set Até Out Até Nov

Indústria Geral 132,63 150,38 143,41 103,55 111,95 97,58 116,01 115,53 113,50 114,87 115,43 113,60

 Indústrias Extrativas 98,57 101,43 93,95 94,92 95,22 90,97 94,80 94,84 94,50 96,1595,67 94,96

 Indústria de Transformação 133,92 152,22 145,27 103,81 112,45 97,76 116,76 116,26 114,14 115,53 116,12 114,24

  Alimentos e bebidas 109,93 133,87 124,63 106,47 125,04 123,16 109,20 111,03 112,21 106,97 108,44 110,80

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil - - - - - - - - - - - -

  Vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - -

  Calçados e artigos de couro - - - - - - - - - - - -

  Madeira - - - - - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel - - - - - - - - - - - -

  Edição, impressão e reprodução de gravações 139,54148,21 146,58 112,07 102,55 116,88 106,77 106,14 107,36 113,19 107,50 106,32

  Refino de petróleo e álcool 105,55 103,28 87,93 96,16 92,18 74,32 97,89 97,27 94,90 100,05 98,28 95,36

  Produtos químicos 93,72 136,08 149,12 88,01 122,06 114,44 112,47 113,63 113,73 112,63 115,07 115,00

  Borracha e plástico 120,89 128,70 115,89 79,86 86,91 77,64 79,30 80,08 79,85 90,88 88,53 84,52

  Minerais não metálicos - - - - - - - - - - - -

  Metalurgia básica - - - - - - - - - - - -

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos 135,41 98,50 96,01 112,97 96,46 92,93 103,02 102,40 101,58 103,38 104,35 103,18

  Máquinas e equipamentos 180,71 217,38 181,24 114,74 123,40 82,49 119,85 120,34 114,78 118,53 121,55 117,10

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - - - - - - - - -

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações 159,98 191,66 176,71 105,10 114,28 86,39 133,39 131,03 125,18 128,75 130,02 124,90

  Equips. de instrumentação médico-hospitalar, ópticos e outros 130,74 140,13 169,62 131,46 130,40 130,24 107,82 110,26 112,57 105,04 107,89 111,71

  Veículos automotores - - - - - - - - - - - -

  Outros equipamentos de transporte 126,90 135,15 142,72 94,04 102,88 114,18 109,71 108,95 109,45 111,25 110,10 110,66

  Mobiliário e Diversos - - - - - - - - - - - -

  Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria.

     (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

     (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Amazonas
2005

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades



Ponderação PIA  1998/2000

Set Out Nov Set Out Nov Jan-Set Jan-Out Jan-Nov Até Set Até Out Até Nov

Indústria Geral 128,77 131,92 126,61 104,73 106,43 100,86 103,79 104,07 103,75 105,89 105,50 104,21

 Indústrias Extrativas 150,29 161,06 145,83 111,63 117,49 104,02 109,84 110,71 110,02 112,73 112,47 110,81

 Indústria de Transformação 114,16 112,14 113,57 99,25 97,48 98,25 99,37 99,18 99,09 100,91 100,36 99,30

  Alimentos e bebidas 120,67 93,64 104,83 135,82 97,66 125,39 103,22 102,68 104,45 101,97 101,09 103,30

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil - - - - - - - - - - - -

  Vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - -

  Calçados e artigos de couro - - - - - - - - - - - -

  Madeira 88,27 93,82 98,48 77,57 88,23 79,08 94,19 93,56 91,97 97,93 97,33 92,96

  Celulose, papel e produtos de papel 125,12 127,33 124,63 91,11 97,86 96,21 93,25 93,71 93,93 96,56 95,41 94,56

  Edição, impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - -

  Refino de petróleo e álcool - - - - - - - - - - - -

  Produtos químicos - - - - - - - - - - - -

  Borracha e plástico - - - - - - - - - - - -

  Minerais não metálicos 93,86 102,59 107,01 88,24 94,39 102,21 91,10 91,44 92,43 97,85 96,42 94,72

  Metalurgia básica 127,78 131,24 125,75 100,41 102,17 98,28 103,33 103,21 102,75 103,46 103,42 102,55

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - - - - - - - - -

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrumentação médico-hospitalar, ópticos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores - - - - - - - - - - - -

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário e Diversos - - - - - - - - - - - -

  Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria.

     (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

     (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Pará
2005

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades



Ponderação PIA  1998/2000

Set Out Nov Set Out Nov Jan-Set Jan-Out Jan-Nov Até Set Até Out Até Nov

Indústria Geral 108,13 118,44 120,87 97,40 97,64 100,48 103,18 102,52 102,31 105,20 104,32 102,88

 Indústrias Extrativas 96,56 100,72 98,16 94,26 94,79 97,08 96,32 96,16 96,25 97,2596,74 96,41

 Indústria de Transformação 109,14 120,00 122,88 97,66 97,86 100,73 103,79 103,08 102,83 105,90 104,99 103,44

  Alimentos e bebidas 108,39 134,57 153,10 93,61 97,12 108,42 104,48 103,48 104,08 106,00 105,22 104,95

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil 112,96 116,79 116,16 90,14 84,46 88,45 99,31 97,54 96,61 104,08 100,44 97,52

  Vestuário e acessórios 76,81 78,93 98,52 78,02 80,04 98,24 93,29 91,86 92,49 96,49 93,98 92,51

  Calçados e artigos de couro 104,54 108,00 108,85 88,35 93,65 91,45 100,97 100,06 99,08 101,47 101,07 100,27

  Madeira - - - - - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel 114,60 134,27 134,74 108,58 130,26 155,33 107,80 110,10 113,68 101,09 104,29 109,72

  Edição, impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - -

  Refino de petróleo e álcool 118,30 131,28 126,05 112,44 99,37 91,67 106,16 105,33 103,80 118,47 115,85 108,15

  Produtos químicos 106,07 109,89 104,32 92,32 93,07 91,57 102,36 101,33 100,39102,64 101,74 99,75

  Borracha e plástico - - - - - - - - - - - -

  Minerais não metálicos 118,90 120,74 116,51 109,30 106,44 106,71 116,60 115,40 114,52 117,54 116,29 115,39

  Metalurgia básica 97,01 97,90 94,69 105,18 108,66 107,85 97,88 98,97 99,76 94,84 95,95 98,06

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos 146,73 134,96 131,04 119,50 134,56 113,51 115,12 116,84 116,54 111,87 115,25 115,85

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrumentação médico-hospitalar, ópticos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores - - - - - - - - - - - -

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário e Diversos - - - - - - - - - - - -

  Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria.

     (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

     (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Região Nordeste
2005

Seções e Atividades
Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)



Ponderação PIA  1998/2000

Set Out Nov Set Out Nov Jan-Set Jan-Out Jan-Nov Até Set Até Out Até Nov

Indústria Geral 111,44 116,18 124,61 87,43 89,09 93,84 101,01 99,56 98,93 105,10 102,80 100,42

 Indústrias Extrativas - - - - - - - - - - - -

 Indústria de Transformação 111,44 116,18 124,61 87,43 89,09 93,84 101,01 99,56 98,93 105,10 102,80 100,42

  Alimentos e bebidas 102,02 104,72 114,52 85,48 89,38 92,91 97,49 96,63 96,26 99,48 99,10 97,16

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil 98,94 102,77 104,08 85,71 76,93 81,14 100,51 97,37 95,54 108,74 102,43 97,36

  Vestuário e acessórios 109,26 119,74 140,08 81,75 90,64 101,44 107,55 105,48 105,02 111,19 108,16 105,32

  Calçados e artigos de couro 123,70 126,91 128,18 75,60 79,45 78,56 96,45 94,10 92,18 100,70 97,49 94,37

  Madeira - - - - - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel - - - - - - - - - - - -

  Edição, impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - -

  Refino de petróleo e álcool 135,59 152,08 201,37 139,21 134,30 178,63 101,36 104,85 111,89 105,42 108,13 113,63

  Produtos químicos 129,27 143,49 142,28 83,43 117,50 106,18 99,98 101,95 102,42 104,57 104,25 103,54

  Borracha e plástico - - - - - - - - - - - -

  Minerais não metálicos 119,98 115,83 112,14 108,02 100,58 102,48 129,57 125,77 123,19 128,15 125,79 123,65

  Metalurgia básica 134,76 116,46 115,32 105,42 91,21 77,86 84,24 84,92 84,20 90,09 89,53 86,07

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos 103,49 102,02 105,67 121,42 91,76 116,46 113,66 110,44111,09 104,87 105,49 110,25

  Máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos 231,22 270,64 323,00 85,99 106,65 100,78 135,53 131,58 127,05 152,56144,36 136,89

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrumentação médico-hospitalar, ópticos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores - - - - - - - - - - - -

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário e Diversos - - - - - - - - - - - -

  Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria.

     (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

     (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Ceará
2005

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades



Ponderação PIA  1998/2000

Set Out Nov Set Out Nov Jan-Set Jan-Out Jan-Nov Até Set Até Out Até Nov

Indústria Geral 112,45 128,09 139,88 97,13 98,15 112,28 101,56 101,12 102,34 101,64 101,05 102,06

 Indústrias Extrativas - - - - - - - - - - - -

 Indústria de Transformação 112,45 128,09 139,88 97,13 98,15 112,28 101,56 101,12 102,34 101,64 101,05 102,06

  Alimentos e bebidas 115,46 144,59 178,47 89,67 96,83 118,57 101,50 100,80 103,11 102,33 101,61 103,08

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil 85,47 88,09 82,97 129,57 109,94 116,35 76,53 78,97 81,25 74,33 76,04 79,45

  Vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - -

  Calçados e artigos de couro 84,82 85,41 108,28 79,06 74,91 95,99 95,28 93,10 93,38 94,3993,84 94,35

  Madeira - - - - - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel 109,61 111,07 106,90 97,54 100,61 89,13 108,53 107,63 105,59 107,30 107,53 105,71

  Edição, impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - -

  Refino de petróleo e álcool 67,74 244,71 363,55 54,52 77,48 98,85 103,07 95,52 96,37 117,04 107,60 101,26

  Produtos químicos 103,11 116,30 108,13 94,55 91,42 96,65 109,28 106,98 105,93106,42 104,64 104,31

  Borracha e plástico 106,59 117,63 110,27 118,69 123,73 126,71 92,75 96,06 98,8092,99 95,69 98,69

  Minerais não metálicos 119,99 127,03 115,79 108,91 113,17 110,56 103,74 104,81 105,36 106,66 106,23 106,40

  Metalurgia básica 137,83 144,21 140,15 94,55 96,53 130,33 101,66 101,08 103,29 102,44 100,46 103,54

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos 97,58 93,42 93,68 97,97 89,88 87,14 86,05 86,47 86,54 90,12 89,89 87,26

  Máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos 116,60 94,92 95,03 146,67 126,89 117,28 118,79 119,50 119,31 107,53 111,61 114,60

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrumentação médico-hospitalar, ópticos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores - - - - - - - - - - - -

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário e Diversos - - - - - - - - - - - -

  Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria.

     (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

     (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Pernambuco
2005

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades



Ponderação PIA  1998/2000

Set Out Nov Set Out Nov Jan-Set Jan-Out Jan-Nov Até Set Até Out Até Nov

Indústria Geral 115,27 117,45 114,81 103,97 101,50 101,05 104,08 103,80 103,54 106,73 106,21 104,16

 Indústrias Extrativas 96,96 104,06 100,71 91,86 94,57 99,75 96,58 96,37 96,67 97,31 96,45 96,55

 Indústria de Transformação 116,45 118,31 115,72 104,71 101,92 101,12 104,54 104,26 103,96 107,32 106,82 104,62

  Alimentos e bebidas 119,87 117,45 131,24 108,29 102,18 108,70 109,01 108,26 108,30 110,40 109,96 109,46

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil - - - - - - - - - - - -

  Vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - -

  Calçados e artigos de couro - - - - - - - - - - - -

  Madeira - - - - - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel 114,80 138,83 140,35 110,91 138,16 177,89 107,97 110,94 115,74 99,97 103,92110,96

  Edição, impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - -

  Refino de petróleo e álcool 124,51 119,91 108,21 119,10 100,28 89,62 106,41 105,75 104,16 120,11 117,08 108,69

  Produtos químicos 102,93 105,77 103,61 90,63 91,39 91,17 101,06 100,03 99,19 101,33 100,73 98,63

  Borracha e plástico 123,53 117,29 115,02 119,82 109,73 113,25 107,90 108,10 108,58 108,05 108,14 109,20

  Minerais não metálicos 108,75 114,48 112,69 116,91 111,32 120,76 108,20 108,55 109,67 109,56 108,63 109,08

  Metalurgia básica 124,63 124,76 119,18 110,59 116,79 109,02 96,55 98,48 99,4195,39 97,04 98,43

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - - - - - - - - -

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrumentação médico-hospitalar, ópticos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores 455,20 514,41 484,04 103,55 110,77 107,09 139,46 135,63 132,34 146,53 143,10 137,15

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário e Diversos - - - - - - - - - - - -

  Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria.

     (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

     (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Bahia
2005

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades



Ponderação PIA  1998/2000

Set Out Nov Set Out Nov Jan-Set Jan-Out Jan-Nov Até Set Até Out Até Nov

Indústria Geral 119,02 123,13 117,46 104,76 105,24 103,75 106,84 106,67 106,39 106,48 106,38 106,06

 Indústrias Extrativas 143,35 148,43 140,90 110,60 111,15 109,70 113,29 113,05 112,74 112,44 112,46 112,09

 Indústria de Transformação 115,75 119,72 114,31 103,84 104,32 102,82 105,82 105,66 105,39 105,56 105,44 105,11

  Alimentos 118,09 123,15 119,25 104,22 110,12 104,03 107,15 107,47 107,13 108,22 108,66 107,69

  Bebidas 85,69 85,17 85,31 92,77 91,01 96,18 86,82 87,25 88,05 85,26 85,18 87,11

  Fumo 85,08 92,72 88,88 95,46 117,62 111,82 98,33 100,15 101,17 95,58 98,49 100,60

  Têxtil 98,31 105,86 96,62 102,65 108,61 105,03 106,28 106,53 106,39 105,77 106,50 106,65

  Vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - -

  Calçados e artigos de couro - - - - - - - - - - - -

  Madeira - - - - - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel 102,40 117,73 119,09 119,62 106,91 101,16 106,24 106,31 105,80 107,06 105,90 105,81

  Edição, impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - -

  Refino de petróleo e álcool 126,07 119,75 111,40 108,86 97,40 95,56 101,56 101,09 100,54 103,80 102,71 101,06

  Farmacêutica - - - - - - - - - - - -

  Perfumaria, sabões, detergentes e produtos de limpeza - - - - - - - - - - - -

  Outros produtos químicos 162,34 152,74 139,74 100,99 91,58 83,66 108,82 106,40 103,59 111,48 108,72 104,31

  Borracha e plástico - - - - - - - - - - - -

  Minerais não metálicos 106,22 104,58 101,48 108,07 106,66 108,80 110,68 110,26 110,13 109,34 109,78 110,16

  Metalurgia básica 106,72 112,05 106,21 101,49 100,56 104,91 96,00 96,47 97,2095,61 95,76 96,64

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos 122,21 123,51 129,72 114,64 107,29 117,48 137,58 133,92 132,21 136,79 133,32 133,43

  Máquinas e equipamentos 135,14 138,36 124,93 103,33 110,95 110,74 111,00 110,99 110,97 107,63 108,65 109,16

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - - - - - - - - -

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrument. médico-hospitalar, ópicos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores 122,29 134,08 127,69 101,12 109,90 103,66 112,41 112,14 111,31 110,92 110,90 109,85

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário - - - - - - - - - - - -

  Diversos - - - - - - - - - - - -

  Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria.

   (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

   (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Minas Gerais
2005

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades



Ponderação PIA  1998/2000

Set Out Nov Set Out Nov Jan-Set Jan-Out Jan-Nov Até Set Até Out Até Nov

Indústria Geral 113,91 118,27 115,01 102,29 103,57 101,49 101,66 101,86 101,82 103,58 103,12 102,47

 Indústrias Extrativas 122,69 121,59 110,26 104,79 99,42 97,43 102,43 102,11 101,70 102,27 101,95 102,10

 Indústria de Transformação 110,57 117,00 116,82 101,26 105,31 103,03 101,35 101,75 101,87 104,13 103,61 102,63

  Alimentos e Bebidas 106,18 116,66 125,17 89,25 95,83 99,13 102,81 101,99 101,68106,15 104,48 103,06

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil - - - - - - - - - - - -

  Vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - -

  Calçados e artigos de couro - - - - - - - - - - - -

  Madeira - - - - - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel 118,05 139,30 128,54 105,80 113,84 95,74 102,83 103,91 103,12 105,60 107,56104,32

  Edição, impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - -

  Refino de petróleo e álcool - - - - - - - - - - - -

  Produtos químicos - - - - - - - - - - - -

  Borracha e plástico - - - - - - - - - - - -

  Minerais não metálicos 107,63 107,30 104,41 108,87 107,58 109,75 105,09 105,34 105,73 103,24 104,11 105,42

  Metalurgia básica 108,96 106,07 109,66 102,07 103,31 109,56 97,97 98,49 99,47102,19 99,82 99,95

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - - - - - - - - -

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrument. médico-hospitalar, ópicos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores - - - - - - - - - - - -

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário e Diversos - - - - - - - - - - - -

  Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria.

   (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

   (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Espírito Santo
2005

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades



Ponderação PIA  1998/2000

Set Out Nov Set Out Nov Jan-Set Jan-Out Jan-Nov Até Set Até Out Até Nov

Indústria Geral 109,39 109,52 105,94 104,00 102,52 104,02 101,56 101,66 101,88 101,90 102,06 102,10

 Indústrias Extrativas 112,97 116,90 113,62 114,86 115,46 121,21 113,93 114,09 114,72 110,56 111,88 113,75

 Indústria de Transformação 108,62 107,93 104,29 101,84 99,90 100,67 99,05 99,14 99,28 100,12 100,05 99,72

  Alimentos 123,32 122,62 120,05 110,09 115,90 113,42 108,83 109,56 109,93 107,45 109,62 109,74

  Bebidas 111,20 119,51 125,92 97,69 93,27 100,81 103,21 101,95 101,83 104,91 102,15 100,39

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil 137,42 144,09 151,24 103,89 107,99 111,49 121,53 119,91 118,99 122,44 120,61 119,31

  Vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - -

  Calçados e artigos de couro - - - - - - - - - - - -

  Madeira - - - - - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel - - - - - - - - - - - -

  Edição, impressão e reprodução de gravações 69,72 74,52 72,76 97,99 96,52 109,83 91,12 91,68 93,17 90,30 91,58 92,34

  Refino de petróleo e álcool 114,98 111,16 110,46 111,86 97,72 101,54 97,58 97,59 97,96 102,81 102,40 100,94

  Farmacêutica 99,27 83,79 83,60 86,79 90,00 97,52 95,45 94,95 95,15 94,47 93,27 94,40

  Perfumaria, sabões, detergentes e produtos de limpeza 87,62 86,54 79,76 84,56 80,01 69,04 90,02 88,98 87,00 94,60 92,67 88,31

  Outros produtos químicos 109,11 103,87 102,39 99,04 95,47 101,22 98,08 97,79 98,11 99,30 98,81 98,95

  Borracha e plástico 70,12 62,89 53,46 77,53 70,34 70,88 75,96 75,42 75,09 78,52 76,46 75,39

  Minerais não metálicos 166,65 161,27 148,90 120,72 113,23 102,22 125,82 124,37 122,04 126,57 125,37 123,44

  Metalurgia básica 112,25 117,30 104,23 103,88 104,67 94,46 90,90 92,22 92,42 90,66 91,25 91,75

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - - - - - - - - -

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrument. médico-hospitalar, ópicos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores 157,28 173,82 165,54 106,46 121,38 112,39 116,04 116,59 116,18 116,41 119,13 118,54

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário - - - - - - - - - - - -

  Diversos - - - - - - - - - - - -

  Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria.

   (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

   (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Rio de Janeiro
2005

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades



Ponderação PIA  1998/2000

Set Out Nov Set Out Nov Jan-Set Jan-Out Jan-Nov Até Set Até Out Até Nov

Indústria Geral 122,19 121,44 120,48 98,53 100,72 100,32 104,48 104,07 103,70 105,55 105,13 104,31

 Indústrias Extrativas - - - - - - - - - - - -

 Indústria de Transformação 122,19 121,44 120,48 98,53 100,72 100,32 104,48 104,07 103,70 105,55 105,13 104,31

  Alimentos 128,85 124,79 111,60 95,46 102,60 97,82 99,89 100,22 99,97 102,33 100,19 101,00

  Bebidas 112,44 115,49 118,02 95,46 94,67 98,62 107,58 105,91 105,09106,79 105,62 104,21

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil 98,96 91,08 88,96 92,17 85,90 91,17 92,31 91,64 91,60 93,56 92,52 91,96

  Vestuário e acessórios 113,90 116,57 117,18 84,45 91,81 82,09 99,79 98,81 96,78 104,98 103,93 99,74

  Calçados e artigos de couro - - - - - - - - - - - -

  Madeira - - - - - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel 120,09 122,38 120,40 99,34 98,22 104,77 102,64 102,17 102,40 103,99 102,98 102,97

  Edição, impressão e reprodução de gravações 116,03115,84 147,91 116,22 109,49 104,90 120,24 119,08 117,29 109,50 112,24 114,06

  Refino de petróleo e álcool 100,36 111,51 97,89 93,44 108,57 103,78 98,75 99,75 100,10 97,93 99,13 99,97

  Farmacêutica 128,45 136,22 123,17 111,58 124,58 135,67 124,30 124,33 125,31 119,80 121,10 125,15

  Perfumaria, sabões, detergentes e produtos de limpeza 121,58 125,37 133,42 94,86 98,11 101,62 106,76 105,84 105,42 108,30 107,61 106,42

  Outros produtos químicos 120,62 121,83 110,01 104,91 102,09 97,52 101,89 101,91 101,48 101,96 101,96 101,72

  Borracha e plástico 109,89 108,69 109,41 94,28 94,58 96,20 101,37 100,66 100,24102,10 101,45 100,59

  Minerais não metálicos 101,98 102,94 105,64 94,22 93,69 98,07 98,37 97,88 97,90 99,62 98,98 98,43

  Metalurgia básica 116,49 114,32 113,04 96,06 92,33 91,83 103,39 102,20 101,20106,88 104,82 102,67

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos 108,71 106,00 107,33 94,61 94,77 98,08 98,85 98,43 98,40 101,72 100,49 99,31

  Máquinas e equipamentos 133,78 129,84 127,63 100,32 95,40 94,26 108,60 107,14 105,85 110,55 108,77 106,27

  Máquinas para escritório e equips. de informática 167,43 159,16 135,74 134,03 136,05 118,42 121,24 122,65 122,29 115,51 117,66 120,87

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos 129,87 130,57 121,70 118,06 110,93 103,75 116,97 116,32 115,11 116,98 117,11 116,37

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações 153,53 149,62 159,31 79,06 103,75 89,96 92,24 93,4693,06 102,50 101,57 96,49

  Equips. de instrument. médico-hospitalar, ópicos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores 136,06 125,80 143,66 96,46 91,20 103,28 103,43 102,15 102,25 107,75 105,02 103,67

  Outros equipamentos de transporte 137,90 133,35 125,53 104,44 103,52 96,91 104,83 104,69 103,95 105,01 105,79 104,64

  Mobiliário - - - - - - - - - - - -

  Diversos - - - - - - - - - - - -

  Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria.

   (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

   (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - São Paulo
2005

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades



Ponderação PIA  1998/2000

Set Out Nov Set Out Nov Jan-Set Jan-Out Jan-Nov Até Set Até Out Até Nov

Indústria Geral 129,38 123,06 113,81 92,61 93,82 89,58 103,34 102,26 101,01105,54 104,30 101,99

 Indústrias Extrativas - - - - - - - - - - - -

 Indústria de Transformação 129,38 123,06 113,81 92,61 93,82 89,58 103,34 102,26 101,01105,54 104,30 101,99

  Alimentos 112,38 100,44 97,92 87,96 84,87 86,24 95,85 94,68 93,90 97,29 96,17 94,37

  Bebidas 104,91 109,26 120,76 92,60 101,34 100,24 107,72 106,98 106,20 105,83 106,54 106,12

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil - - - - - - - - - - - -

  Vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - -

  Calçados e artigos de couro - - - - - - - - - - - -

  Madeira 115,93 102,89 112,89 79,51 74,79 87,95 89,65 88,13 88,11 92,20 89,82 88,67

  Celulose, papel e produtos de papel 112,99 115,73 118,54 108,33 106,91 110,94 106,91 106,91 107,28 106,95 107,10 107,28

  Edição, impressão e reprodução de gravações 216,53199,60 192,92 58,95 69,24 68,36 114,06 106,68 101,36 128,08116,86 103,11

  Refino de petróleo e álcool 103,09 106,05 88,44 85,86 95,59 94,89 116,36 113,67 111,83 112,48 111,82 111,75

  Farmacêutica - - - - - - - - - - - -

  Perfumaria, sabões, detergentes e produtos de limpeza - - - - - - - - - - - -

  Outros produtos químicos 121,35 127,04 73,30 93,23 101,87 84,74 76,95 80,07 80,45 81,43 82,37 80,67

  Borracha e plástico 96,32 102,73 105,54 88,23 96,14 101,89 94,82 94,96 95,61 96,39 96,30 96,33

  Minerais não metálicos 92,73 91,34 95,61 97,12 102,66 101,41 103,33 103,27 103,09 101,11 102,26 102,70

  Metalurgia básica - - - - - - - - - - - -

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos 103,89 101,41 108,65 100,72 96,99 111,89 94,93 95,13 96,52 93,74 93,88 95,81

  Máquinas e equipamentos 112,29 119,47 116,12 74,85 75,93 77,98 93,60 91,55 90,21 98,52 95,40 93,94

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos 136,83 123,74 131,34 145,62 145,61 155,18 116,42 119,10 122,13 109,59 115,55 119,86

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrument. médico-hospitalar, ópicos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores 270,64 234,05 189,48 142,12 128,49 89,41 126,83 127,00 122,94 133,73 132,72 126,09

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário 84,12 87,90 97,31 82,17 88,64 85,78 96,46 95,60 94,50 95,73 96,02 94,88

  Diversos - - - - - - - - - - - -

  Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria.

   (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

   (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Paraná
2005

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades



Ponderação PIA  1998/2000

Set Out Nov Set Out Nov Jan-Set Jan-Out Jan-Nov Até Set Até Out Até Nov

Indústria Geral 104,10 109,74 110,73 89,86 95,20 97,78 101,37 100,69 100,41103,71 102,68 101,46

 Indústrias Extrativas - - - - - - - - - - - -

 Indústria de Transformação 104,10 109,74 110,73 89,86 95,20 97,78 101,37 100,69 100,41103,71 102,68 101,46

  Alimentos 107,02 105,01 103,63 99,25 100,89 97,48 103,67 103,40 102,85 105,70 105,35 103,76

  Bebidas - - - - - - - - - - - -

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil 113,11 117,82 119,89 97,53 100,34 103,82 106,05 105,42 105,26 107,25 106,58 105,81

  Vestuário e acessórios 91,09 90,96 93,74 81,41 80,33 90,13 88,65 87,52 87,81 89,20 88,10 88,00

  Calçados e artigos de couro - - - - - - - - - - - -

  Madeira 116,00 113,24 108,13 93,88 92,94 92,18 103,85 102,72 101,76105,22 104,43 102,90

  Celulose, papel e produtos de papel 116,19 118,44 119,18 102,87 103,41 106,27 107,44 107,03 106,96 109,16 108,02 107,59

  Edição, impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - -

  Refino de petróleo e álcool - - - - - - - - - - - -

  Farmacêutica - - - - - - - - - - - -

  Perfumaria, sabões, detergentes e produtos de limpeza - - - - - - - - - - - -

  Outros produtos químicos - - - - - - - - - - - -

  Borracha e plástico 97,53 109,10 107,64 87,09 102,87 104,38 100,89 101,11 101,43 103,87 102,92 102,53

  Minerais não metálicos 93,79 99,22 92,75 95,92 97,36 93,52 101,59 101,15 100,44 100,94 101,09 100,63

  Metalurgia básica 138,37 140,27 133,73 99,72 98,77 94,69 106,85 105,94 104,82114,03 111,00 107,20

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas e equipamentos 78,54 110,28 120,62 60,53 81,96 91,45 88,24 87,53 87,92 93,85 91,70 90,19

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos 101,70 98,32 115,29 71,97 78,32 101,11 85,67 84,94 86,27 86,47 85,17 85,90

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrument. médico-hospitalar, ópicos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores 147,50 149,66 140,80 123,17 122,20 107,70 152,17 147,93 142,65 164,52 158,09 147,17

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário - - - - - - - - - - - -

  Diversos - - - - - - - - - - - -

  Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria.

   (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

   (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Santa Catarina
2005

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades



Ponderação PIA  1998/2000

Set Out Nov Set Out Nov Jan-Set Jan-Out Jan-Nov Até Set Até Out Até Nov

Indústria Geral 97,40 103,70 101,35 95,98 92,85 96,56 96,55 96,16 96,20 97,99 97,18 96,65

 Indústrias Extrativas - - - - - - - - - - - -

 Indústria de Transformação 97,40 103,70 101,35 95,98 92,85 96,56 96,55 96,16 96,20 97,99 97,18 96,65

  Alimentos 92,47 99,48 100,28 98,83 105,15 114,34 102,59 102,85 103,86101,83 102,82 104,13

  Bebidas 90,94 97,38 116,77 96,38 91,23 104,89 98,00 97,27 98,04 99,78 98,60 99,01

  Fumo 44,36 42,35 39,80 115,73 104,71 102,59 95,55 95,82 96,01 95,76 96,01 96,17

  Têxtil - - - - - - - - - - - -

  Vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - -

  Calçados e artigos de couro 91,35 99,27 105,14 84,61 80,95 81,35 99,21 96,83 94,96 102,42 99,47 95,52

  Madeira - - - - - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel 108,92 103,76 104,58 101,97 86,30 87,32 101,48 99,87 98,67 101,69 101,43 99,66

  Edição, impressão e reprodução de gravações 90,43 91,65 89,42 100,50 103,45 98,64 102,66 102,73 102,36 104,79 104,56 103,56

  Refino de petróleo e álcool 89,19 102,89 97,75 144,52 101,25 129,42 103,19 102,98 104,97 98,50 99,16 103,33

  Farmacêutica - - - - - - - - - - - -

  Perfumaria, sabões, detergentes e produtos de limpeza - - - - - - - - - - - -

  Outros produtos químicos 116,06 119,18 97,87 96,92 101,07 87,41 94,10 94,81 94,15 94,70 95,16 94,35

  Borracha e plástico 100,96 105,79 106,05 93,67 100,14 93,49 91,93 92,73 92,80 95,45 95,80 94,39

  Minerais não metálicos - - - - - - - - - - - -

  Metalurgia básica 112,77 123,84 103,05 88,08 90,85 94,90 95,97 95,39 95,35 98,18 95,76 94,13

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos 97,42 115,08 110,00 77,53 90,32 99,86 100,57 99,46 99,49 100,16 99,29 99,22

  Máquinas e equipamentos 116,10 114,83 116,46 88,47 74,80 87,14 80,80 80,10 80,75 87,27 83,48 82,36

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - - - - - - - - -

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrument. médico-hospitalar, ópicos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores 124,83 135,92 128,55 95,86 101,85 93,75 97,72 98,15 97,72 101,53 100,90 98,91

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário 99,59 106,95 113,82 92,84 84,84 97,65 89,55 88,95 89,86 93,70 91,68 91,17

  Diversos - - - - - - - - - - - -

  Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria.

   (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

   (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Rio Grande do Sul
2005

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades



Ponderação PIA  1998/2000

Set Out Nov Set Out Nov Jan-Set Jan-Out Jan-Nov Até Set Até Out Até Nov

Indústria Geral 129,90 127,47 116,99 94,99 96,54 96,30 104,94 103,96 103,22107,15 106,26 104,50

 Indústrias Extrativas 117,58 91,17 103,19 84,46 69,36 69,78 103,80 100,22 97,03 108,43 104,83 99,52

 Indústria de Transformação 130,94 130,52 118,14 95,89 98,81 99,06 105,05 104,32 103,81107,03 106,39 104,97

  Alimentos e bebidas 131,04 131,06 121,41 99,24 102,68 99,88 106,81 106,35 105,73 108,11 107,92 106,73

  Fumo - - - - - - - - - - - -

  Têxtil - - - - - - - - - - - -

  Vestuário e acessórios - - - - - - - - - - - -

  Calçados e artigos de couro - - - - - - - - - - - -

  Madeira - - - - - - - - - - - -

  Celulose, papel e produtos de papel - - - - - - - - - - - -

  Edição, impressão e reprodução de gravações - - - - - - - - - - - -

  Refino de petróleo e álcool - - - - - - - - - - - -

  Produtos químicos 150,40 140,84 107,95 77,81 78,01 89,42 91,03 88,97 89,01 98,94 95,06 91,90

  Borracha e plástico - - - - - - - - - - - -

  Minerais não metálicos 103,67 105,79 100,69 95,75 90,43 95,26 104,11 102,46 101,75107,14 105,12 102,99

  Metalurgia básica 122,55 131,11 122,52 114,21 125,83 112,09 113,28 114,57 114,33 110,85 112,86 113,31

  Produtos de metal - exclusive máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas e equipamentos - - - - - - - - - - - -

  Máquinas para escritório e equips. de informática - - - - - - - - - - - -

  Máquinas, aparelhos e materiais elétricos - - - - - - - - - - - -

  Material eletrônico, aparelhos e equips. de comunicações - - - - - - - - - - - -

  Equips. de instrumentação médico-hospitalar, ópticos e outros - - - - - - - - - - - -

  Veículos automotores - - - - - - - - - - - -

  Outros equipamentos de transporte - - - - - - - - - - - -

  Mobiliário e Diversos - - - - - - - - - - - -- - - - - - - - - - - -

  Fonte: IBGE, Diretoria de Pesquisas, Coordenação de Indústria.

     (1) Base: média de 2002 = 100. (2) Base: igual mês do ano anterior = 100.

     (3) Base: igual período do ano anterior = 100. (4) Base: últimos doze meses anteriores = 100.

Indicadores da Produção Industrial por Seções e Atividades de Indústria - Goiás
2005

Base Fixa Mensal (1) Mensal (2) Acumulado (3) Últimos 12 Meses (4)
Seções e Atividades




